
Ano VIII Quinta-feira, lo de Janeiro de 1957 AVENÇA  N.° 338 

Rditor e Prop.: P.• ALFREDO MARTINS DA ROCHA 

Administrador: ARTUR BASTO 

D4rector: 

P., ALBERTO DA ROCHA MARTINS 
Telefone 8451 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA « VITÓRIA a 

Composto e Impresso: Típ. <Vitória:> — BARCELOS 

' Secretariado 
HungriaPortuga Informação, 

Por MURTB DE mEnDonÇA FILHO 

ONTINUA a escravidão 
do povo húngaro—mar-
tírio que faz a sua gló-
ria presente e há-de 

promover, por graça de Deus 
e da excepcional heroicidade 
da raça magiar, o triunfo do 
futuro. Mas as horas de hoje 
são terrivelmente lancinantes: 
cidades arrasadas, fábricas pa-
ralisadas, o espectro da fome 
em cada lar e em cada famí-
lia, deportações em massa, fu-
zilamentos por processos su-
mários, cujas sentenças bra-
dam ao Céu, centenas de 
milhares de refugiados, crian-
ças e jovens separados dos 
pais ou na orfandade, sem a 
mais pequena perspectiva do 
dia de amanhã. Estes, por 
exemplo, que acabam de che-
gar a Lisboa mostram à socie-
dade a inconcebível tragédia 
húngara. Não vêm identifi-
cados, nada se sabe ainda a 
seu respeito; nem a que famí-
lias pertencem nem a sua con-
dição social. São como que 
farrapos humanos que a Ca-
ridade cristã e um sentido uni-
versal de fraternidade, só des-
conhecido dos lobos soviéticos 
(modernos bárbaros acossados 
das estepas contra a Civiliza-
ção e os próprios direitos na-
turais da vida) recolheram 
carinhosamente em países 
amigos, onde vão encontrar, 
misturadas com as lágrimas 
da saudade, quantas coisas a 

fortuna lhes negou: tranqui-
lidade, bem-estar, corações 
compreensivos, verdadeira ter-
nura maternal. 
Foram os portugueses dás 

primeiros a socorrer a Hun-
gría, e por todas as formas ao 
seu alcance— toneladas de 
mantimentos, roupas, medica-
mentos; generosas dádivas em 
dinheiro; e o nosso pão, as 
nossas casas, os nossos beijos, 
a expressão mais perfeita da 
nossa hospitalidade. E sabem-
-no bem todas essas crianças, 
esses rapazes agora chegados 
por intermédio da ,Caritas ,, ; 
já pelo que ouviram contar na 
Austria, em referência àque-
les que, há anos, viveram sob 
o tecto lusitano, já porque na 
própria Hungria não se igno-
ra a Privilegiada situação de 
Portugal, como país em que 
a paz, a tolerância, o progres-
so social e o espírito cristão 
não são simples flores de re-
tórica, meras palavras sem 
sentido, ditadas únicamente 
por paixão política e pela sua 
propaganda lá fora. Não. Por-
tugal é, na realidade, um País 
onde vale a pena viver. Vi-
ver e aprender em todas as 
lições que, dia a dia, ele mi-
nistra: lições de Ordem, de 
Trabalho, se segurança colecti-
va, de fé política e de fé reli-
giosa, de confiança no futuro. 

(Continua na página 3) 

M U D A N  Ç A 
Vais trazer incertezas e tormentos, 
Guerras, metralha, lutos, injustiças ? l.. . 
Nota, que serves fórmulas sediças, 
Se não fulminas os desvairamentos. 

Mostra, de entrada, lúcidos intentos, 
E desfaz convenções tolas, postiças, 
Evita que se tornem movediças, 
Promessas, que já foram juramentos. 

Que deixe de valer o Despotismo, 
Que cesse de mandar a Incompetência, 
Que nenhum povo sinta escravidão. 

Pelo trabalho, germe de civismo, 
Alcance o Mundo férvida cadência, 
A ver se foge desta confusãol 

Janeiro de .1957 Arnaldo de Atevedo Pinho 
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Nacional de 
Cultura Popu-

lar e Turismo 
O Senhor Secretário Na-

cional e todo o corpo redac-
torial do Secretariado Nacio-
nal da Informação endereçou 
ao nosso Director um amável 
oficio em que se exprimiam 
as mais cordiais felicitações 
por mais um aniversário do 
Jornal de Barcelos. 

Registamos e agradecemos 
tão generosas palavras. 

-...._0 ...._ 

Dr. Borges. de Pinho 
Recebemos do nosso ilustre 

amigo Snr. Dr. Borges de Pi-
nho, distinto advogado da ca-
pital, saudações muito afec-
tuosas pela passagem do ani-
versário de Jornal de Barcelos. 
Muito gratos pela gentileza. 

Ten. José Cobrol de Sampaio 
Do Ex.`O Snr. Tenente José 

Cabral de Sampaio, ilustre 
comandante da G. N. R. des-
ta cidade, recebemos amá-
veis felicitações pelo aniver-
sário do nosso jornal. 
Agradecemos a Sua Ex.a a 

gentileza e desejamos-lhe, do 
mesmo modo, muitas felici-
dades. 

A Imprensa e o nosso Jornal 
Vários jornais, semanários 

e diários, fizeram amáveis 
referências ao Jornal de Bar-
celos por motivo do seu ani-
versário. A todos patentea-
mos a nossa gratidão. 

Cumprimentos de Boas Festas ao 

Jornal de Barcelos 

Por ocasião das Festas do 
Natal vieram vários amigos à 
nossa redacção apresentarem 
cumprimentos de Boas Festas. 
Aqui lhes deixamos o nosso 
agradecimento e o desejo de 
um Ano Novo muito feliz. 
Também nos enviaram car-
tões de Boas Festas os Snrs.: 

Dr. Francisco Torres, Médico; 
António Dias de Miranda, Técnico 
de Electricidade; Francisco Cor-
reia de Carvalho, Tesoureiro da 
Caixa Geral de Depósitos; Casa 

(Continua na página 2) 
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BOMBEIROS VOLunffiRIOS 
DE BRRCELOS -

As comemorações do 73.9 oniversário do sua fundação 

SEMPRE que escreve-
mos a respeito das fes-
tas de aniversário dos 

nossos Bombeiros, não po-
demos deixar de acentuar 
que tais comemorações de-
correm sempre com o maior 
brilhantismo e entusiasmo. 
Realmente, na nossa ter-

ra, a acção valorosa e de-
sinteressada dos nossos brio-
sos bombeiros voluntários 
é encarada com uma alta e 
verdadeira compreensão por 
parte da esmagadora maio-
ria dos barcelenses. 
Assim não causam admi-

ração, o ambiente festivo e 
a alegria como se desenro= 
Iam as festas de aniversá-
rio de cqualquer das nossas 
Associacões de Bombeiros. 
Pode-se dizer que todos 

os barcelenses se associam 
às festas dos seus Bombeí-
ros e, por isso mesmo, é que 
estas festas na nossa cida-
de, atingem sempre uma al-
tura, raras vezes igualadas, 
em tais comemorações, nou-
tras terras do País. 
Em Barcelos, as Festas 

de Bombeiros, nunca dei-

xam de ser, Festas de Bar-
celos. 
No passado domingo, dia 

em que se comemorou mais 
um aniversário da fundação 
dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, uma vez mais, 
assim aconteceu. 

Eis como se cumpriu o 
programa estabelecido para 
a comemoração do seu 73.° 
aniversário: 

De manhã 

Após a cerimónia do hasteamen-
to da bandeira no edifício social, 
na presença das Direcções e dos 
Corpos Activos dos Bombeiros de 
Barcelos e de Barcelinhos, de de-
putações de bombeiros de diversas 
corporações nortenhas e doutros 
convidados, organizou-se um cor-
tejo que se dirigiu à Igreja Matriz 
onde o Rev. Prior de Barcelos, 
Sr. Padre Alfredo Martins da Ro-
cha, celebrou missa por alma dos 
Bombeiros e sócios falecidos. 
No fim da missa, no salão nobre 

da Câmara Municipal, realizou-se 
a habitual `apre-sentação de cum-
primentos às autoridades e, em se-
guida, romagem ao cemitério mu-
nicipal onde, nos jazigos dos Co-
mandantes Manuel hsteves e Joa-
quim José de Araújo e do Sr. Ma-
nuel Pereira da Quinta, foram 

Mais um 
EM boa hora surgiu na nos-sa terra o ,Jornal de 

Barcelos. Em boa hora, 
sem dúvida nenhuma, que o 
,Jornal de Barcelos é um 
semanário com categoria, que 
desempenha vincada acção 
construtiva no nosso meio. 
A atestar o seu valor, nada 
mais é preciso que uma vista 
de olhos às dificuldades que 
lhe têm sido atiradas — sinal 
de que tem mérito. 
Não é fácil a vida dum jor-

nal de província. Mas o va-
lor das pessoas e das insti-
tuições mede-se pela sua re-
sistência na luta, não pela 
sua serenidade fora dos con-
flitos. E, toda a vez que sur-
ge um obstáculo e esse obs-
táculo é vencido, mais con-
solidada fica a posição em 
causa. É por isso que jor-
nal de Barcelos cada dia 
vai trilhando mais firme o ca-
minho que se propôs. 

ano 
Graças a Deus, que temos 

na nossa terra um jornal que 
serve os seus interesses, sem 
tibieza nem bajulação. Bem 
rara é, hoje em dia, essa ati-
tude de desassombro que 
sabe enaltecer virtudes e 
apontar defeitos, com o in-
tuito, apenas, de concorrer 
para o bem da colectividade, 
baseando-se no que é justo 
e digno. 
É para nós motivo de jú-

bilo mais um aniversário de 
Jornal de Barcelos. Nesta 
data, não pedimos a Deus 
que lhe não dê mais dificul-
dades porque sabemos que a 
vida—seja como e onde for— 
é sempre luta. Pedimos, sim, 
que Deus o ajude a vencê-
-las todas, a vencê-las nobre-
mente, como é seu timbre, a 
fim de que continui a sua 
acção de jornal católico e re-
gionalista, para bem de todos. 

F. R. 
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Centro Comei*dal Barcelense 
Neste estabelecimento comercial encontrareís tudo 

. o que diz respeito a 

Livraria, Papelaria, 0ójectas eléctricos e Religiosas 
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depostos lindos ramos de flores 
naturais. 
Nos jazigos dos dois antigos 

Comandantes das Corporações da 
nossa terra usou da palavra o Pre-
sidente da Direcção dos Bombei-
ros de Barcelos, Snr. Dr. José 
Ferreira Gomes que, nas breves 
palavras pronunciadas, exaltou as 
suas memórias, regosijou-se com a 
boa amizade e camaradagem dos 
voluntários barcelenses e frisou 
que a vastidão do nosso concelho 
justifica bem a existência das duas 
associações. 
No jazigo do saudoso Manuel 

Pereira da Quinta, usou da palavra 
o Comandante dos Bombeiros de 
Esposende que pôs em destaque 
as boas qualidades de seu filho, o 
actual e prestigioso 1,0 Coman-
dante.,dos $ombeíros..V,..de.Bar. 
celas. 

De tardca 

No Largo dos Bombeiros, pelas 
15 horas, com os Corpos Activos 
dos Voluntários de Barcelos e de 
Barcelinhos e de representantes 
doutras corporações, em formatu-
ra, procedeu-se à bênção da nova 
bandeira, cerimónia a que presidiu 
o Rev. Prior de Barcelos. 

Depois, o menino João Duarte 
de Sousa Coutinho, entregou a 
nova bandeira ao Presidente da 
Direcção que, por sua vez, entre-
gou ao 1e Comandante Snr. Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior. 
Ouviram-se então os toques de 
sentido e de continência, subiram 
ao ar numerosos foguetes e ao 
som do hino dos Bombeiros, o 
Comandante Quintas substituiu a 
velha pela nova bandeira, valiosa 
oferta da madrinha da Corpora-
ção, a Snr.e D. Maria da Glória 
Vieira Duarte de Sousa Coutinho. 
Todos os presentes, em cortejo, 

dirigiram-se seguidamente, em ro-
magem, ao Monumento ao Bom-
beiro. 

Aí, com as corporações postadas 
em volta do Monumento, o Co-
mandante Quintas entregou um 
lindo ramo de flores naturais ao 
Snr. Capitão António Joaquim Mi-
randa, 1.° Comandante dos Volun-
tários do Porto que o depôs, em 
homenagem aos valorosos solda-
dos da paz, na base do seu Monu-
mento. 
Todos os Bombeiros em parada 

puseram-se em continência e de 
novo atroaram os ares numerosos 
foguetes. 
Depois realizou-se a romagem 

ao cemitério de Barcelinhos onde 
foram depostos lindos ramos de 
flores nas campas dos, bombeiros, 
vítimas do trágico desastre ocor-
rido em Esposende. 
O Presidente da Direcção dos 

Bombeiros de Barcelos usou da 
palavra para recordar tão trágica 
ocorrência e prestar homenagem 
a esses saudosos soldados da paz, 
vitimas do cumprimento do dever. 

À noite-: 

No salão nobre da Associação 
dos Bombeiros, realizou-se a tra-
dicional ceia de confraternização 
a que presidiu o Snr. Dr. Manuel 
Baptista de Lima Torres, Presi-
dente da Assembleia Geral da Cor-
poração que tinha à direita os 
Snrs.: Presidente da Câmara; Ca-
pitão António Miranda, 1.° Coman-
dante dos Bombeiros V. do Porto; 
Dr. Francisco Rodrrigues Torres; 
Vice-Presidente da Câmara; Mário 
Campos Henriques, Vice-Pr;esiden-
te da Direçção e P.e Rodrigo Al-
ves Novais, Arcipreste substituto e 
à esquerda os Srs.: Dr. José Fer-
reira Gomes, Presidente da Direc-
ção;. Dr. Eurípedes de Brito, Pre-
sidente da Comissão da U. N.; 
Dr. Mário Norton; Delfim Vína-
gre; Dr. José A. Pereira Machado, 
Presidente da Direcção dos Bom-
beiros de Barcelinhos e Rev. AI-
fredo Rocha, Prior de Barcelos. 

O salão e as mesas encontra-
vam-se ornamentadas com muito 
gosto. 
No decorrer da ceia foram con-

decorados com a medalha de 25 
anos o aspirante ne 38, Henrique 
António da Costa Correia, com a 
de 20 anos, o aspirante ne 2q, Ar-
mando Andrade Lemos e com a de 
10 anos, o bombeiro- motorista 
n ° 7, Manuel José de Carvalho e 
foram descerrados os retratos dos 
beneméritos da Corporação Se-
nhora D. Domingas Manuela Tor-
res Neiva e Snr. Mário Campos 
Henriques respectivamente, pelo 
Snr. Dr. Joaquim Neiva de Olivei-
ra, sobrinho da homenageada e 
pelo Snr. António Baptista. 

Iniciou a série dos brindes o 
Snr. Dr. Lima Torres. Seguiu-se 

...o _capitão. António Miranda-que-pe. 
diu que fosse guardado um minuto 
de silêncio em homenagem ao mar-
tirizado povo húngaro. 
O secretário do comando proce-

deu à leitura de diversos telegra-
mas e apelou para as autoridades 
presentes no sentido de consegui-
rem condecorações, instituídas por 
um decreto recentemente publica-
do, para os dadores de sangue, 
aspirante ne 38 que já deu 25 litros 
de sangue e aspirante ne 27 que 
já deu sangue por 50 vezes. 
Falaram depois, os Snrs. Carlos 

Martins, Comandante dos B. V. de 
Esposende; Comendador Filipe 
Bandeira; Augusto Soucasaux; Ar-
cipreste substituto; Capas Peneda, 
Comandante dos Bombeiros de Er-
rnesinde; Presidente da Câmara; 
Dr. Joaquim Neiva de Oliveira, para 
agradecer a homenagem prestada 
a sua tia e por fim, para se con 
gratular com a maneira brilhante 
como se desenrolaram todas as ce-
rimónias e saudar todos os amigos 
e beneméritos da corporação, o 
Snr. Dr. José Ferreira Gomes, Pre-
sidente da Direcção. 

OUTRAS NOTAS 

Tomaram parte nas comemora-
ções, além do Comando e Corpo 
Activo dos Bombeiros de Barceli-
nhos, Comandantes e Bombeiros 
das Associações de: Voluntários 
do Porto, Esposende, Famalicão, 
Viana do Castelo, Gondomsr, 
Caminha, Fão, Ermesinde, Riba 
D'Ave, Vízela e Taipas. 

—A valiosa e nova bandeira da 
corporação, oferta da Snr." D. Ma-
ria da Glória Vieira Duarte de Sou-
sa Coutinho, esteve em exposição, 
durante alguns dias, na Casa Rajá. 

- - Durante a ceia, aos brindes, 
exaltaram-se, com toda a justiça, 
numerosos beneméritos da Corpo-
ração e de modo especial os seus 
grandes benfeitores Snrs. João 
Duarte e Manuel Augusto Vieira. 

—O Snr. António Baptista tam-
bém recitou a poesia de sua auto-
ria « A todos os Bombeiros de Por-
tugal » que acompanhava a ementa. 

—A ceia foi fornecida pela con-
ceituada pensão da nossa terra 
« Pérola da Avenida » e servida pe-
las gentis sócias honorárias, Se-
nhoras Donas Maria Alice Barroso 
Coutinho, Maria Augusta Barroso 
Coutinho, Maria de Lourdes Bar-
roso Coutinho, Maria Margarida 
Barroso Coutinho, Maria Antonie- 
ta Barroso Coutinho, Maria de 
Lourdes Perestrelo Rego, Judite 
Rego Pinto Osório, Ascendina de 
Freitas Perestrelo Rego, Berta Pi-
menta A ntunes, Dulce Pimenta An-
tunes, Maria Armanda Lopes Mi-
randa, Maria Alice Pereira de Mi-
randa, Virgínia do Carmo Cardoso, 
Maria Isabel Oliveira da Cunha, 
Maria Julieta de Sousa Cunha, 
Maria Leoniide Felgueiras Rodri-
gues, Maria Fernanda Felgueiras 
Rodrigues, Maria do Carmo Car-
valho, Maria Emília Ferros, Isau-
ra do Céu Vieíra Peixoto, Maria 
Otília Oliveira da Cunha, Irene da 
Conceição Carvalho, Maria Tere-

Cumprimentos de Boas Festas ao 

Jornal de Barcelos 
(Continuação da página 1) 

de Móveis Teles, desta cidade; João 
da Cunha Ferreira, proprietário de 
.«A Caldeirariam; António Maria 
dos Reis, proprietário da « Garagem 
Parque»; Grémio do Comércio de 
Barcelos; Direcção da Secção de 
Barcelos do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros do Distrito de Braga; 
Direcção da Conferência de S. Vi-
cente de Paulo, Barcelinhos; Con-
fecções Barcelos, camisas, cuecas 
e pijamas; Tipografia «Vitória», de 
Rogério & Linhares; Escritòr -Pa-
ços d'Arcos; Dr. Cerqueira Gomes; 
Dr. Araújo de Barros, advº ado do 
Porto; Dr. Sá Tinoco; Escritor 
Amândio César; Teodoro Peixoto, 
de Lisboa; Director da Casa de 
S. João de Deus, de Barcelos; 
Grupo Onomástico de « Os Antó-
nios de Portugal»; Conselho de 
Administração da Sociedade do 
Jardim Zoológico; Transportes 
Aéreos Portugueses; C. dos Rapa-
zes, de Barcelos; Escritor Miguel 
Alves; Casa Barros, de Carvalhal; 
Alfredo Pinto Lomba; Henrique 
Augusto da Silva; Artur Roriz; 
Francisco Duarte Coutinho; D. Ma-
ria da Conceição Gonçalves da 
Silva; D. Maria Helena Ribeiro 
Soares; Casa Cunha, de Félix Luis 
da Cunha; D. Maria da Conceição 
da R. Faria; Alipio dos Santos Ta-
vares, chefe do Posto da P. de T., 
da Figueira da Foz; Jaime Ferrei-
ra; Manuel Augusto de Carvalho e 
Pedro F. de Carvalho; D. Maria de 
Lourdes M. da Silva; Frei Manuel 
Carvalho Araújo; Dr. Arnaldo de 
Azevedo Pinto; D. Aurora Ferreira 
Lemos; José Armando Lima; Si-
mões Abreu e Filhos; Simão Gui-
marães; António Pessoa, que tam-
bém enviou pequeninos calendá-
rios; Alberto Esteves, nosso corres-
pondente em Silveiros; Artur Vieira 
de Sousa Basto; P.e Rodrigo Alves 
Novais, Arcipreste; Engenheiro 
Miguel de Sousa Basto; Arménio 
Corrêa ; Enge João Crisóstomo 
Lopes Simões Correia; Constanti-
no Cunha; P.e Benjamim Salgado; 
Décio Nunes; P.e Manuel Matos; 
Organização de Publicidade Éleë-
fe, Lisboa; Dr. José Luis Ferreira; 
D. Maria Salomé e Fernando Soa-
res; A. Pinto Júnior, Coimbra; 
Dr. Flávio Pimentel, Lisboa; Vice-
-Cônsul de Portugal em Niterói 
Ex.m0 Senhor Manuel M. d'Azeve 
do Falcão; P.° Alberto Augusto de 
Azevedo, professor do Liceu de 
Braga; Dr. Sebastião Cruz, Assis-
tente na Faculdade de Direito, em 
Coimbra; Banco Pinto & Sotto 
Mayor e Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, distinto professor da Fa-
culdade de. Farmácia do Porto. 

A Hungria e Portugal 
(Continuaçdo da 1." pâg.) 

Ainda hoje, já homens, as 
crianças austríacas que então 
recolhemos, falam de Portu-
gal corno da sua segunda 
Pátria. Outro tanto vai, de-
certo; acontecer com os nos-
sos protegidos húngaros, que 
acabarão por nos deixar com 
saudade igual à que para cá 
trouxeram. 

X 

farmácia de Serviço 
No próximo domingo está 

de serviço permanente a far-
mácia Antero de Faria, no Lar-
go Dr. Martins de Lima. 

sa Carvalho, Maria Teresa Pache-
co Vieira e Maria Emília Matos. 
Jornal de Barcelos agradece o 

convite, felicita a Direcção e Cºr-
po Activo dos Bombeiros de Bar-
celos, pelo entusiasmo e brilhan-
tismo que atingiram as festas co-
memorativas do 73.° aniversário da. 
sua fundação e faz votos pela con-
tinuação das suas prosperidades. 

VIRGEM PEREGRINA 
A sabedoria e os intentos humanos são muitas vezes con-

fundidos pelo Senhor. As pretensões, os planos e as realiza-
ções, ainda que baseadas e lançadas pelo melhor pensamento, 
pelos melhores conhecimentos dos práticos é dos sábios, são 
por vezes obra improfícua e efémera, que nem sempre atinge 
totalmente o fim almejado. Foi assombroso realmente o es-
forço e o conhecimento dos construtores, por exemplo, das 
pirâmides do Egipto. Mas esta assombrosa realização falhou 
totalmente no fim para que foi levantada, servindo hoje ape-
nas para admiração de quem a vê ou estuda. A ambição le-
vou o homem à construção da torre de Babel, símbolo dos 
que pretendem construir no sonho, na confusão e no desvio 
dos novíssimos do homem. 

Outras são as obras do Senhor: com simples e rudes pes-
cadores, obrou uma revolução social que nem os sábios 
nem os filósofos, nem os maiores pensadores, puderam fazer. 
Simples trabalhadores, sem frequência de escola nem estudo, 
fazem-se entender na própria língua, que nunca ouviram, de 
estrangeiros a quem pregam. 

Obra dos homens, babël, confusão de línguas e de ideiis, 
desfazagem, vaidosa pretensão! 

Obra de Deus, criação de mundos, de maravilhas, em 
perfeição e sincronismo totais! 

—A romagem da Senhora da Franqueira visa a jn!ensifi-
car no povo, simples e bom, a fé em Deus e a devoção reli-
giosa. Os frutos começam já a manifestar-se, graças, muitas 
graças à Virgem Peregrina. 

A Virgem, Mãe de Deus, no passado domingo despediu-se 
de Fornelos, que teve um dia cheio no último em que a Se-
nhora esteve no seu meio. Muita devoção, muitas confissões 
e comunhões, foram a prenda que ofereceram à Virgem Pe-
regrina. Inscreveram-se bastantes Irmãos na Confraria, que 
dispõe de rico tesouro espiritual. Fornelos está de parabéns. 

No fim da tarde de domingo passado, a Virgem Pere-
grina foi recebida em Vila Seca. Uma recepção solene, im-
ponente, brilhantíssima. Os templos da freguesia, os cami-
nhos, as casas, tudo iluminado, em homenagem à honrosa 
visita da Mãe de Deus. Uma chuva, autêntico dilúvio de fio- 
res. Vila Seca está em festa. De manhã cedo começa a pre-
parar-se para a recepção: cerca de 430 pessoas abeiram-se da 
sagrada Comunhão em honra de Nossa Senhora. Prometem 
manter e elevar até o número de comunhões diárias durante 
a semana., havendo em todos os dias Missa solene e sermão, 
em honra da Padroeira de Barcelos e Padroeira da Nação. 

No próximo domingo, se Deus quiser, a Virgem Pere-
grina seguirá para Barqueiros, que receberá, como merece, a 
Virgem Mãe, Nossa Senhora da Franqueira. 

Calendários MUndan*ISMo 
Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos parabéns os 
nossos amigos: 

Hoje - A Snr.a D. Pularia 
Elvira Magalhães Coutinho e 
menina Maria Cândida de Sou-
sa e Silva. 
Amanhã — O Snr. Fernan-

do Lopes Rothes. 
Sábado — As Snr.al D. Dei-

fina Atália Guimarães Faria e 
D. Maria Ondina Gomes de 
Sá e a menina Maria da Con-
ceição da Cruz Sousa Lima. 
Domingo — A Snr.' D. Ma-

ria de Lourdes Pontes de AI-
buquerque Faria. 
Segunda — O Snr. José Go-

mes Fernandes. 
Terça — A Snr.$ D. Maria 

Idalina Santos Lopes, os Se-
nhores Agostinho Pires da 
Silva e Júlio César da Cunha 
Valongo e o menino Carlos 
Manuel Basto Pacheco Ro-
drigues. 
Quarta — A Snr.a D. Anto-

nina da Conceição Fonseca. 

ALTO- FAIASTES 
Prefiram sempre a 

UISAi SO iXA SAflix 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 
Rrtigos fotográficos, etc. 

EMARCECL08 

Tiveram a amabilidade de 
nos enviar calendários para 
1957 a importante firma Fi-
gueiredo, da Travessa dos 
Clérigos, 15-2.° Porto; máqui-
nas de costura Oliva; Capela 
de S. Miguel de Leça de Pal-
meira; Carvalho & Irmão, Rua 
dos Caldejreiros, 147, Porto. e 
também do Centro Comercial 
Barcelense, Livraria e pape-
laria — Material )eléctrico, nos 
enviou um lindo calendário. 
A todos o nosso agradeci-

me. t) com os votos de um 
ano muito próspero. 

X 

Casa dos Rapazes 
No dia 5 do corrente, a 

direcção da Casa dos Rapazes 
entregou agasalhos a 60 dos 
seus pupilos, a exemplo do 
que vem fazendo todos os 
anos nesta data festiva e de 
inverno. 
O presidente da direcção, 

Snr. Dr. Manuel Faria, pro-
nunciou algumas palavras aos 
rapazes, e dois internados re-
citaram poesias e agradece-
ram a toda a direcção e ben-
feitores, o muito que por eles 
tem feito. 

IL IU (16 A M 
2 Salas para escritório. 

R. Infante D. Henrique, 44 
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¥*Ida Desportiva  
Campeonato Nacional da II Divisão 

Na Zona Norte, à medida que a disputa da 1.a fase do campeonato 
nacional da II Divisão, se aproxima do fim, redobra de interesse pela pos-
sibilidade que têm numerosas equipas de se classificarem entre as três 
primeiras. 

0 grupo barcelense que, indiscutivelmente, tem tido um comporta-
mento brilhantíssimo neste campeonato, continua a acalentar esperanças, 
e com toda a razão, de ser classificado para a fase final. 

Se bem que tivesse conseguido um grande resultado, no domingo,' em 
S. f oão da Madeira, se a sorte estivesse um pouco pelo seu lado, ainda po-
dia ter sido melhor... 

No domingo, o Gil Vicente, receberá a visita do Sporting Clube de 
Braga, sem dúvida equipa de valor e actualmente em nítida subida deforma. 

Se o tempo estiver bom, atendendo às pretensões e à classificação de 
ambas as equipas, o campo Adelino Ribeiro Novo deve registar a maior 
enchente da época, 

0 grupo barcelense, no domingo, vai ter um grande obstáculo a ven-
cer mas, se tudo correr normalmente, ainda não será nesse dia que o Gil 
Vicente abandonará o 3.° posto. 

Temos a certeza que os atletas gilistas, embora conscientes do valor 
do grupo visitante, entrarão no rectângulo plenamente convencidos que, no 
seu campo, têm jogo suficiente para conseguirem mais uma vitória... 

Estes são os nossos desejos mas, também fazemos votos para que o 
jogo de domingo, seja qual for o seu resultado, constitua uma grande jor-
nada do mais são desportivismo. 

Futebol 

Sanjoanense, 1 — Gil Vicente, 1 

No domingo, o Gil Vicente, des-
locou-se a S. João da Madeira, 
onde conseguiu um precioso em-
pate. 

O primeiro tempo terminou sem 
golos, tendo os barcelenses perdi-
do duas ocasiões soberanas de 
abrir o activo e o árbitro deixado 
de assinalar uma flagrantíssima 
grande penalidade a favor da nossa 
equipa. 

Na segunda parte logo aos três 
Minutos, colocou o Gil 
Vicente em vencedor e, pelo jogo 
e domínio que passou a exercer, só 
por falta, de sorte, não consolidou 
o resultado. 
O grupo local, contra a corrente 

do jogo e por manifesta felicidade, 

conseguiu empatar a dez minutos 
do fim. 
Arbitrou o Snr. Abel da Costa, 

do Porto que, à parte a não mar- 
cação da grande penalidade a fa-
vor do grupo barcelense, arbitrou 
com imparcialidade e autoridade. 
O grupo barcelense, alinhou : 

Augusto; Serôdio, Eduardo e 
Valdemar; Pontes e Vieira; Tito, 
Nolíto, Gelucho, Canário e Car-
valho. 

Os outros resultados, da Zona 
Norte, foram: 

S. C. Braga — Tirsense, 6-1 
Leixões - S. C. Vianense, 4-2 
Marinhense — Salgueiros, 1-1 
U. Coimbra — Boavista, 1-1 
S. C. Espinho — Peniche, 3-1 
D. Chaves — Guimarães, 1-7 

fl5 conTRS Dq nqcflO 
(Continuação da página 6) 

Quanto às despesas ordinárias, elas acompanharam a 
expansão verificada com as receitas respectivas e sofreram 
um aumento, em relação a 1956, de 580,9 milhares de contos. 
Foí o Ministério do Exército um dos maiores responsáveis 
por este aumento, cabendo-lhe só à sua parte 25.500 contos. 
E podemos citar seguidamente o Ministério dos Negócios 
Estrangeiros, com um aumento de 21:300 contos; o Ministé-
rio das Obras Públicas com 22,400 contos; o Ministério da 
Marinha com 14.700 contos; o Ministério das Finanças com 
8.800 contos; o Ministério da Economia com 9,500 contos; 
o Ministério das Corporações com 4.750 contos; Encargos 
gerais da Nação, com 45.900 contos. E muito mais podia 
dizer-se, principalmente no que respeita ao Ministério da 
Educação Nacional, mas aqui as verbas estão tão dissemina-
das, até sob outras rubricas, que seria difícil indicar um 
número exacto. 

No que respeita às despesas extraordinárias elas tiveram, 
em relação a 1956, um aumento de 54.600 contos. 

Tendo em consideração o difícil momento internacional 
que o Mundo está vivendo, são notórios o equilíbrio e a 
sensatez com que este orçamento foi elaborado, pois nele se 
acautela a sobrevivência da Nação sem contudo se descu-
rarem -- muito pelo contrário — os grandes problemas cons-
trutivos que se lhe abrem. 

SINTA fILOMINA 
Em Mouquim — Famalicâo, vai 

ser erecta uma Capela em honra 

de Santa Filomena 

Os devotos de. Santa Filo-
mena tiveram a ideia de fazer 
erigir uma Capela em sua hon- 
ra e além do terreno oferecido 
e da imagem, várias pessoas 
se subscreveram já com im-
portantes Aonativos. 
Começamos hoje a publicar 

os donàtivos oferecidos. 
A construção da Capela é 

feita com as esmolas recebi-
das, havendo os beneméritos 
fundadores, todos aqueles que 
se subscreverem com 1.000$00; 
fundadores, os que concorram 
com 250$00 e auxiliares fun-
dadores os que contribuírem 
com 100$00. 

Anónimo . . . 

P.e David de Olveira 
Marfins —Aveleda. 

Maria Vilaça— Louro 

Anónimo . . . . 

Soma . . . 

10.000$00 

500$00 

100$00 

1.000$00 

11.600$00 

Alguns dias antes de mor-
rer, o Santo Cura de Ares, 
escreveu : 

,Eu pedirei ao Bom Deus 
por aqueles que me auxiliaram 
a edificar uma linda Igreja 
para Santa Filomena...•• 
Do mesmo modo, queridos 

Benfeitores e Associados, nós 
vos prometemos que todos os 
dias pediremos pelas vossas 
Intenções e pelas vossas ne-
cessidades. 

CONTRA A TOSSE 

Rebuçados fortificantes 
«REGINA» 

VENDE 

A Cof ezeiro de Barcelos 
Telefone 8420 

Revista « flama» 
Está à venda o n.° 461 des-

ta excelente revista semanal 
que se apresenta cada vez mais 
interessante nos assuntos que 
versa e nas suas admiráveis 
ilustrações: Reportagens, en-
trevistas, páginas literárias, fe-
minínas, de teatro, cinema, 
rádio, desporto, etc. 

Ler a FLAMA é estar a par 
dos assuntos mais palpitantes 
da actualidade. 

Presépios 
Como é já tradicional, du-

rante a quadra festiva do Na-
tal e Ano Novo, nas igrejas 
Matriz, Senhor da Cruz, Mi-
sericórdia, Santo António e 
Recolhimento do Menino Deus, 
estiveram em exposição mo-
numentais e artísticos presé-
pios que foram muito admi-
rados e visitados por numero-
sos fiéis. 
Ao contrário dos anos ante-

riores poucas foram as mon-
tras dos estabelecimentos co-
merciais da nossa terra que 
se apresentaram com. pre-
sépios. 

Felizmente, a ausência de 
tão interessante tradição não 
foi total e, entre outros, recor-
da-nos ter visto presépios nas 
montras dos seguintes estabe-
lecimentos comerciais: Oliva, 
Armazéns de Barcelos, Ld.a, 
Chapelaria Azevedo, Drogaria 
Martins, Husqvarna, Electro 
Barcelense, Drogaria Moder-
na, Corrêa e Cardoso, na Rua 
Barjona de Freitas e Tipogra-
fia nVitórian. 

Capitão João fitónio leite 
Pacheco Rodrigues 

Foi promovido ao posto de 
capitão, o nosso prezado ami-
go e assinante Snr. João An-
tónio Leite Pacheco Rodrigues, 
filho do Snr. Félix Rodrigues 
e de sua esposa Snr.a D. Maria 
Delfina Pacheco Rodrigues. 

Jornal de Barcelos apresenta 
os cumprimentos de parabéns 
ao distinto oficial do Exército. 

Vísado pela Censura 

Nesta cidade 
A passar as Festas do Natal 

com suas família,,, estiveram nesta 
cidade os nossos estimados amigos, 
Snrs.: Juiz Conselheiro Dr, Antó-
nio Baltazar Pereira e esposa; En-
genheiro ,Joaquim José Martins da 
Costa Soares, esposa e filhos; En-
genheiro Jorge Maciel Barreto de 
Faria, esposa e filha; Juiz Dr. Ar-
mando de Sá Coimbra, esposa e 
filhos; Major Manuel Maria Bar-
reto de Magalhães, esposa e filhos; 
Engenheiro Armindo Azevedo Mi= 
randa, esposa e filhos; Engenhei-
ro Aníbal Azevedo Miranda, espo-
sa e filhos; Dr. Eduardo Teixeira 
de Sousi, esposa e filhos; Dr. Car-
los Domingos Moreira, esposa e 
filhos; Dr. Guilherme Branco, es-
posa e filhos; Arquitecto António 
Fernandes Borges Vinagre, esposa 
e filhos; Engenheiro Miguel Vieira 
de Sousa Basto e esposa; Arqui-
tecto Lúcio de Azevedo Miranda e 
esposa; João Ferreira Lemos, es-
posa e filhos; Manuel Avelino de 
Farsa Duarte, esposa e filho; En-
genheiro Manuel Beleza Moreira; 
Engenheiro José Cupertino Lume- 
Ia e Silva; Engenheiro Manuel 
Martins da Silva Corrêa; Enge-
nheiro Celestino Martins da Silva 
Corrêa; Engenheiro Francisco Pe-
reira de Faria; Engenheiro Mário 
Pinho de Azevedo; Luís Fortuna 
de Carvalho; Capitão João Antó-
nio Pacheco Rodrigues; Dr. José 
da Fonseca, esposa e filhos è Ca-
milo Fortuna de Carvalho. 

Capitão fsteves de Mirandá 
De Goa, onde se encontra na 

companhia de sua esposa, enviou-
-nos um amável telegrama o nosso 
consócio Snr. Capitão Esteves de 
Miranda, felicitando por mais um 
aniversário. 
Ao prezado amigo os nossos 

agradecimentos. 

Brindes 
Da conhecida empresa OLIVA 

recebemos brinde que muito agra-
decemos. 

Casa das Samarras 
Campo de S. José, 8Q-81 — ]unta à 11p. « Vitório»  

Neste novo estàbelecírnento de Fazendas, Malhas 
e Míudezas encontrará V. Ex.a grande sortido de 
Samarras, Canadianas, Sobretudos, Fatos feítos e 

Camísas a preços baratïssímos. 

Vende, compra e troca 
máquinas de costura em La MEIO 

Fernando Valéria de Carvalho 
Av. Combatentes de G. Guerra, 158 — BARCELOS — ielef. 8345 
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5  GUEIREDO= r'•`'•° "[ PRÃ VENDE 
EMPRESTA SEM MEDO HIPOTECA PROPRIEDADES 

D. Mario Ádeloíde M da Silva 
Agradecimenfo e Missas do 30.° dia 

Sua família vem por este único meio agradecer, muito 
reconhecida, a todas as pessoas que honraram com a sua 
presença no funeral da querida e saudosa extinta, e bem 
a todas aquelas que, de qualquer forma, manifestaram o 
seu pesar e enviaram condolências. 

Celebrando-se na próxima segunda feira, às 9 horas, 
na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz, um terno de 
Missas peio seu eterno descanso, desde já fica muito 
grata a todos que assistirem a este piedoso acto. 

Barcelos, 8 de Janeiro de 1957. 

C 0 M W m  

Hoje, às 21,30 horas, apresentará 
o Cine-Teatro Gil Vicente, a in-
comparável novela de Graham 
Green: 

o FIM DR AvEnTURA 
Um amor tão profundo e grande 

que se prolonga para além da pró-
pria morte! Para adultos. 
—Domingo, às 15,30 e às 21,30 

horas, uma rica e adorável produ-
çdo alemã que é um surpreendente 
prodlglo de graça, de beleza e de 
imprevisto: 

Quando o Coração Dança 

Para maiores de 13 anos. 

—Brevemente: A ópera AIDA, 
de Verdi, num espectáculo de luxo 
inultrapassável, com Sophia Loren, 

K Diário do Minho» 
Teve palavras muito elogiosas 

para o nosso jornal, por ocasião 
do aniversário, o nosso distinto 
colega « Diário do Minho», de Bra-
ga, superiormente dirigido pelo es-
critor A. Luís Vaz. Agradecemos 
tão amáveis referências e retribuí-
mos os cumprimentos. 

foito de Espaço 
Por falta de espaço fomos obri. 

gados a retirar, à última hora, di-
verso original que já se encontrava 
composto e que publicaremos no 
próximo número. 

Novo luiz de Chaves 
Tomou posse do alto cargo de 

Juiz de Chaves o nosso ilustre con-
terrâneo, amigo r assinante Se-
nhor Dr. Juiz Domingos da Costa 
Fernandes. 
As suas qualidades de inteligên-

cia, prudência e bondade conquis-
taram-lhe nas terras por onde tem 
passado a maior simpatia, pelo que 
se encontra de parabéns a cidade 
de Chaves. 
Ao ilustre amigo apresentamos 

as melhores felicitações e os dese-
jos de muitas felicidades. 

Ássembleia Barcelense 
lUDNVC(A•(rkOD 

A fim de se proceder à 
eleição de novos Corpos Ge-
rentes, bem corno à discus-
são e aprovação das contas 
de gerência de 1956, con-
voco nos termos do § 1.º do. 
Art o 19.°, e para fins do 
Art.' 20.°, dos Estatutos 
desta Sociedade, a Assem-
bleia Geral Ordinária, para 
o dia 12 de Janeiro p.° f.°, 
às :1,50 horas, na sua Sede. 
Se àquela hora não hou-

ver número legal de Sócios, 
a Assembleia funcionará 
com qualquer número uma 
hora depois. 

Barcelos, 28 de Dezembro 
de 1956. 

O Presidente da Assembleia Geral 

a) Manuel Baptista lima Torres ( Dr.) 

Cinema S. Geraldo - Braga 
Hoje, à tarde e à noite, o filme 

italiano « A Bela de Roma ,>, com 
Silvana Pampanini ( 18 anos).. 
Sábado, « Alaska», com Robert 

Ryan e jan Sterling ( 18 anos). 
Domingo e segunda-feira, o pri-

meiro filme em cinemascope 55 com 
som estereofónico de alta fidelidade 
(4 bandas magnéticas) « Carrocel» 
(13 anos). 

Terça-feira, «A Valsa da Meia 
Noite», a biografia romanceada do 
grande compositor alemão Franz 
von Suppé (18 anos). 

RILOIO O OMINO 
O Relojoeiro de conf iariça 

em Barcelos. 

Avenida or. Oliveira Salazar, 40 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

FALECIMNTOS 

Robim de Azevedo Magalhães 

No pretérito dia 28 de Dezembro, 
como noticiamos faleceu nesta cida-
de o nosso prezado amigo Snr. Ro-
bim de Azevedo Magalhães, de 71 
anos de idade. 
O saudoso extinto que gozava no 

meio barcelense de muitas simpatias 
era casado com a Snr.a D. Ludovina 
dos Prazeres Carmona C. Gonçalves; 
pai da Snr.a D. Maria Ivone Maga-
lhães Lopes e dos Snrs. Ernestino Ra-
mos Magalhães é José Carmona Ma-
galhães; padrasto dos Snrs. Manuel 
e Humberto Gonçalves Maciel; irmão 
das Snr as D. Maria de Jesus, D. Còn-
çeição e D. Rosa de Azevedo Maga-
lhães e do Snr. Américo de 4Maga-
lhães; sogro das Snr.a« D. Omerinda 
Regado Magalhães e D. Maria Elvira 
Magalhães e do Snr. Joaquim Gomes 
de Castro Lopes; cunhado das Se-
nhoras D. Maria da Conceição Car-
mona Moutinho, casada com o Se-
nhor Manuel Ferreira Moutinho e 
D. Samarina Gonçalves Vaz, viúva 
e dos Snrs.: Humberto Carmona Coe-
'lho Gonçalves, casado com a Senho-
ra D. Rosa de Azevedo Gonçalves, 
Tenente-Coronel Manuel Carmona 
Gonçalves, casado com a Sr.a D. Ma-
ria da Conceição Pereira de Sousa 
Carmona e do Snr. André do Vale 
Faria. 
O seu funeral com grande acompa-

nhamento, realizou-se na tarde de sá-
bado dia 29, da sua residência para o 
templo do Senhor da Cruz e daí para 
o cemitério municipal onde ficou se-
pultado em jazigo de família. 

Incorporaram-se as Confrarias do 
Sagrado Coração de Jesus, S. José, 
N.a Snr.a da Franqueira e Senhor da 
Cruz, Bombeiros de Barcelos e de 
Barcelinhos e numerosas pessoas de 
todas as camadas sociais. 
O caixão foi conduzido num pron-

to socorro dos Bombeiros de Barce-
los. Levou a chave o Sr. Dr. Ma-
nuel José Moreira da Quinta, como 
Provedor da Confraria do Senhor da 
Cruze foi organizado um único turno 
pelos Irmãos da mesma Confraria, 
Snrs: Antero J. Barreto de Faria, Ma-
nuel Pereira da Quinta Júnior, Antó-
nio Dias Pereira, João Duarte Maciel 
e José Lourenço Rodrigues. 

António Ázevedo 

Em Barcelinhos, na casa da sua re-
sidência, à Rua Miguel Miranda, fa-
leceu no passado dia 30 de Dezem-
bro, o nosso estimado amigo Sr. An-
tónio Azevedo, solteiro, de 86 anos, 
funcionário do Turismo. 

Era filho de Rodrigo da Costa 
Azevedo e de D. Maria Helena da C. da 
Costa Azevedo que foram importan-
tes proprietários daquela freguesia. 
Dotado das melhores qualidades 

de. carácter, foi `sempre dedicado ami• 
go da sua terra. 
O seu funeral realizou-se na tarde 

do dia 1 do corrente do templo do 
Senhor da Cruz para o cemitério des-
ta cidade, ficando sepultado em jazi-
go de família. 

jornal de Barcelos envia às famílias' 
enlutadas as suas mais sentidas con-
dolências. 

Do fldm*in*isf ração 
Pagaram as suas assina-

turas os seguintes Snrs.: 

Comi 30$00 — Por um ano 

Seminário do Espírito Santo, 
Silva; António da Silva Torres, 
Porto; Manuel Francisco Rios No-
.vais e João Francisco Rios Novais, 
Macieira. 

Por 3 anos 

Osvaldo Coelho da Cunha, Brasil, 

Por 2 anos 

D. Laurinda Vilas Boas Pinto, 
Gamil; Prof.a D. Rosa Fernandes 
Ribeiro, Pousa; Agostinho da Sil-
va Capelo, Rio Covo-Santa Eu-
lália; P.e José Gonçalves Vasco, 
Gemeses; José Barroso de Figuei-

Mercearia «Santo António» 
(Rrõxlrna .i9 Igr<rja cie sar-ito Ant,5níc» 

  DE   

JOÃO MACHADO DA SILVA 

CASA ESPECIALIZADA EM MERCEARIA FINA 

ANEXO: 50C cgáca de IE3ar 

O proprietário convida o Ex.'na Público a fazer uma visita a este novo 

estabelecimento, onde será bem servido. 

r•ropr•earios }• .•,•I•u•omoniil••us 
m•:,` Y *-•••• •'. • aT•. s. -••;•'•'.;y* • +• " T?''-r r r•..• " LK 

Precraaïnderealr:•ar capital Vé•am 
antes de" t.udò yYgs, côndíçoes gcìe a 
Em.esa pr ;; Prediüll.µ.Nórtenho avós oferece,,' 

Consultem-nós no võssop opero .interesse: 
Transócções regi li dás ̀ëm KZ4E e-: Dxhora, •2... 

respectiv': fe •INóx•mo •;4srgtlo.. q 

redo, Vilar de Figos e P.e Aurélio 
Ribeiro Soares, Areias de Vilar. 

Por 15 meses 

Álvaro Felgueiras Sotto Mayor, 
Brasil e José Gonçalves da Costa, 
Sequiade. 

Por 1 ano 

Padre Manuel Ernesto Reis Mala, 
Ponte do Lima; Padre Torcato 
Moreirã, Courel; Padre João Pe-
reira de Miranda, Aldreu; Pa-
dre Ernesto de Magalhães, Antônio. 
da Silva Pereira, Artur Gonçalves 
da Silva Seara, Daniél da Silva 
Angela, Firmino Luís da Pena, 
Paulino Luís da Pena, Virgílio Luís 
da Pena e Manuel António Rodri-
gues, Fornelos; D. Joaquina Vieira 
e Casa de Saúde de S. João de 
Deus, Barcelos; Paulino Gonçalves 
da Seara, Brasil; Dr. Aparicio da 
Costa Dias, Carlos Araújo Faria e 
António da Silva Capelo, Rio Covo-
-Santa Eulátia; Joaquim Gomes 
de Miranda, Carreira; Severino 
Arantes Lopes, Várzea; António 
Dias das Almas, Barqueiros; Pa-
dre António Miranda da Silva, - 
Lisboa; José Ferreira do Paço, 
Macieira; José Gonçalves Ribeiro, 
Faria; Joaquim Alves, Vázea; Abí-
lio da Costa e Silva, António Fi-
gueiredo de Carvalho, Domingos 
Fernandes da Silva, Francisco Cor. 
deiro e Silva, Joaquim da Silva 
Figueiredo, José Celestino Pedro-
sa e Silva e José Pedrosa da Cos-
ta, Vilar de Figos; António Pinhei-
ro Barroso, Viana do Castelo; An-
tónio Silva Torres, Rio Covo-San-
ta Eulátia; D. Maria S. Duarte 
Senra, Barqueiros; Anselmo da 
Costa Vasconcelos, Galegos San-
ta Maria; Abel Varzim Silva Miran-
da, Porto; Belmiro Antunes, Bar-
celos; João Barbosa Duarte Senra, 
Lijó; David Lages Lopes Falcão, 
Brasil; José Gonçalves de Sá, Ar-
lindo Martins Fernandes, Carlos 
Gomes de Miranda, José Gomes 
de Faria, Manuel Faria da Silva, 
António Gomes Miranda e Adelino 
Ferreira Miranda, Cristelo; Eva-
risto da Silva Varandas e Francisco 
José Senra, Adães; Manuel Gran-
cindo L. Barbosa, Sacavém; Au-
gusto H. Matos de Almeida, Ma-
nuel Joaquim Lopes Loureiro e 
António Dias Rodrigues, Areias de 
Vilar; D. Beatriz Frias e D. Maria 
da C. Monteiro Costa, Durrães; 
Justino Bernardino Pereira, Palme; 
Abel Rodrigues Novais, Grimance-
Los; Eduardo Pereira Gomes, Ar-
cozelo; Domingos Correia Vilas 
Boas e Adelino Miranda, África e 
Domingos Moreira Bento de Sou-
sa, Pedra Furada. 

'C N0RTENHA 
•°° • agi:, 
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flgenda dedica 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICA ESPECIALISTA DE CRIANÇAS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
Mé,dlco 
Censuilario: 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residéncia i 
Av. Alcaldes de Faria — Telef, 8210 

lQarttónI0 Pf'•!C•ra13 
MÉDICO 

Doenças de puim.ies . Raio: x 
Consultas das lo às 12 e das 15 às 17 

koidiedas { Arcwelo—Telefone 8287 
l Ar. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Cons«itório : Av, Dr. Olireirº Salazar, 70-Tel. 8422 

Dr, losé António Torres 
MÉ01co 

Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência-

Av. Alcaides de Faria 
Telefone 8559 

Consulta das 10 às 12 bares 

Camiio Ramos 

Cirurgião-Dentislo e farmocitttico—Doenças 

do boca e dos dentes — Preiese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 

Residência: C, Camilo C. Branco, 88 

Telefone 8321 

Atenção 
fios poucos flssinontes que ainda não 
ligoidaram as suas assinaturas de 1456, 
a fldministração muito agradece o f a-
vor de o fazerem no Tip. « vitória». 

fl fldministração deste loraal leva no 
conhecimento dos Senhores flssinanfes 
e fiouncionfes, que deixou de prestar 
serviço neste latnpl a Sr, flntónia limo, 
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NOTA DA QUINZENA 
A nossa última nota; coma era de esperar, não 

agradou a toda agente. ( Quere jamais pôde conten-
tar gregos e troianos)? 

Não agradou a certos meninos bonitos que, a pre-
texto de festejarem os Santos, só tratam de ofender 
a Deus. 

Não agradou a certos fogueteiros, habituados a en-
cher-se com o dinheiro da Igreja cujas leis se obstinam 
em desprezar. 

Não agradou a certos vaidosas que até das coisas 
mais santas se. aproveitam para dar nas vistas. 

Não agradou a certos espíritos mesquinhos que já 
antegozavam esta oportunidade, para acirrarem rivali-
dades estúpidas. 

Isto de se queimar fogo á toa, para ficar par cima 
dos vizinhos, e até o dar mais umas dezenas de es-
cudos, para bofar figura nos jornais, não agrada cer-
tamente à Senhora da Frasqueira nem concorre tão 
pouco para a sanfificaçdo dos seus devotos. 

já sabíamos que não lamas agradar a todos com o 
que escrevemos há quinze dias... 

Agradamos, no entanto, a muito boa gente e a mui-
ta gente boa, que ainda a há, graças a Deus. 

Agradamos a todos aqueles que, acima das coisas 
da terra, sabem colocar as coisas do céu. 
E a peregrinação da Senhora da Frartquefrtt tem de 

considerar-se, antes de tudo, uma coisa do, céu. 

Gilmonde, 7 

Virgem Peregrina — Conforme 
os jornais anunciaram, a Senhora 
da Frasqueira fez a sua entrada, 
nesta freguesia, no dia 23 do mês 
Passado. 
Desde o extremo de Gilmonde 

até à igreja paroquial, excluindo a 
estrada nacional, todos os cami-
nhos se achavam artisticamente 
atapetados, com lindos símbolos 
religiosos e litrirgicos, tudo brio-
samente feito pelos rapazes e ra-
parigas da terra. Durante a sema-
na, aconcorrência de povo aos 
actos religiosos foi enorme. Nem 
admira, pois Gilmonde estende-se 
até ao Castelo de Faria. 
8aa: Festa :— Os rapazes da 

JAC. tomaram à sua conta a reali-
zação da festa da Padroeira, no 
próximo dia 2 de Fevereiro. Para 
arranjarem fundos, foram dar as 
boas festas a todas as casas da 
freguesia, pobres e ricas. 
A música, dum douto Manei, era 

de boa marca. Da letra, duma jà-
cista chamada Maria, vamos dar 
duas amostras: 

Novo asa vai chegar, 
Entre hosanas de alegria... 
Que ele seja mensageiro 
De santa paz e harmonia. 

Dai-nos todos vossa esmola, 
Com amor e devoção 
A Senhora a guardará 
Dentro do seu coração. 

Baptizado — Foi purificado nas 
águas lustrais do baptismo, no dia 
5 do corrente, tendo recebido 0 
nome de José, um filho dos lavra-
dores Manuel da Cruz Correia e 
Maria Palmira Ferreira. Foram 
Padrinhos os avós Domingos Go-
mes Correia e Ana Gomes Fer-
reira. 

Obito — Com a idade de 64 anos, 
faleceu na dia 23 do mês passado 
Rosa dé Jesus de Oliveira Simões, 
casada com Manuel G. Correia. 
O funeral realizou-se no dia se-

guinte, com missa de corpo pre-
sente eoficio de cinco padres. 
Que descanse em paz. 
Visita — Em casa do Il."1O Presi-

dente da junto, tivemos o prazer 
de cumprimentar o nosso bom ami-

go e active técnico da Chenop, 
Snr. Francisco Correia de Paiva. 
Vida Académica.— Regressaram 

aos Seminârios. Arquidiocesanos 
os estudantes desta freguesia, An-
tónio Gomes Correia, António Bar> 
boga Gonçalves Seara e Adélio 
Fernandes Ribeiro Matos. 
Para a Escola do Magistério 

partiu a menina Maria Emílïa da 
Silva Matos, prendada filha do 
nosso estimado amigo Augusto Go-
mes de Matos. 

Aos briosos académicos de-
sejamos um segundo período cheio 
de aproveitamento. 

C. 

Uilar de figos, 7 

Mais um ano que se escoou na 
voragem do tempo! Paz aos que 
durante ele passaram à eternida-
de. A todos os que dirigem ou 
colaboram no nosso jornal de Bar-
celos, os nossos cumprimentos de 
Boas-Festas e Feliz Ano Novo. 
O movimento quanto à popula-

ção, foi bastante reduzido nesta 
freguesia: treze baptismos, e gra-
ças aDeus, todos de filhos legíti-
mos, (o que nem sempre tem acon-
tecido;) dois casamentos e oito 
óbitos, e, também felizmente, pre-
parados com a recepção dos sa-
cramentos da Santa Igreja. Deste 
modo, a população desta freguesia, 
sofreu um aumento de apenas 4 
indivíduos. Foi bem pouco, mas 
também, não houve mortes por 
desgraça nem mortes repentinas, 
nem morreu nenhuma criança. 
Baptizados—Em 7 de Dezembro, 

foi baptizado com u nome de João 
Luis, um filhinho de Manuel Cam-
pos da Silva e de sua esposa Ade-
lina Brás da Silva. Em 15 do mes-
mo mês, recebeu igual sacramento 
uma filhinha do nosso amigo An-
tónio Lomba de Araújo e de sua 
esposa Rosa Ferreira de Sousa. 
Recebeu o nome de Maria Hele-

na, eleve por padrinhos, António 
Pinto Bento e D. Maria L,aura de 
Araújo Bento. 
—Em 20 do mesma mês foi bap-

tizado com o nome de Paulino um 
filhinho de José Gomes da Costa 
e Justina de Figueiredo Carvalho, 
e ainda no último dia da ano, re-
cebeu as águas do baptismo um fi-

Salão paroquial de Gilmonde, com 20 metros de cumprimento 
por 5 de largo 

lhiniro de Joaquim Fernandes da 
Silva e de sua esposa Diamantina 
da Silva Faria. Foram padrinhos 
Manuel Faria da Silva e Maria José 
da Silva Miranda. Parabéns aos 
pais, e aos filhos, que o Menino 
Jesus os abençoe e os tome debai-
xo da sua especial protecção. 

Estudantes—já regressaram aos 
seus seminários Francisco da Cos-
ta estiva eAbel Cordeiro da Silva 
(para o Seminário da Casta em 
Guimarães) e José Fernandes de 
Campos, Domingos da Costa e Sil-
va eCândido Carreira Pedrosa e 
Silva, para Braga, o primeiro para 
o Seminário de Filosofia, e os dois 
últimos para o Seminário de Nos-
sa Senhora da Conceição. Dese-
jamos-lhes muita saúde e boa sor-
te nos seus estudos. 
Onitos — No último mês do ano 

a foice da morte trabalhou quase 
asem descanso. 

Em 18, faleceu Maria` de Araújo, 
de 78 anos de idade, que teve ofí-
cio emissa de corpo presente. Era 
tia do nosso amiga António Lom-
ba de Araújo; em 10 foi a vez de 
Maria Lul-a Ribeiro da Ponte, sol-
teira, de 79 anos de idade. Teve 
também ofício e missa de corpo 
presente com assistência de cinco 
sacerdotes; 
Em 15, faleceu Joana Maria da 

Silva de 79 anos, solteira, zelado-
ra muito fervorosa da AssociYção 
do Sagrado Coração de Jesus, e 
catequista muito dedicada. Teve 
oficio e missa de corpo presente, 
e era irmã dos nossos amigos. José 
Gomes de Sousa, Avelino Gomes 
de Sousa, de Barcelos, e Joaquim 
Gomes de Sousa, de Braga; no úl-
timo dia do ano, foi a vez de M4-
ria Luís .k da Casta, de 81 anos de 
idade, viúvN, natural de Macieira 
e residente nesta freguesia. 
Era pobrezinha, e apenas teve 

missa de corpo presente. Que 
Nosso Senhor as tenha todas na 
sua glória, 

C. 

Vila Seco, 7 

A imagem da Senhora da fran-
gveira foi entusiàstieamente Dela. 
moda ao chegar à Consolação 
—Acompanhada do rev. Pároco 
de Fornelos e do seu povo, a Ima-
gem da Senhora chegou ao alto de 
Vila Seca, eram precisamente de-
zoito horas. No lindo monte da 
Consolação, a Excelsa Padroeira 
dos barcelenses era aguardada por 
enorme multidão de povo, com o 
'pároco e autoridades à,frente que 
lhe prestou apoteótica recepção. 
Levantaram-se vibrantes « vivas>,; 
ouviram-se muitas palmas e, sobre 
a Im> gem, caiu uma chuva de fiares, 
enquanto se começava a ouvir um 
coro impressionante do , Salvé 
Nobre Padroeira». 
Lentamente, O CORTEJO tomou 

a marcha a caminho de Santiago, 
por entre uma chuva de pétalas 
sue cala das janelas lindamente or-
n»mentadas, enquanto muitos len-
ços brancos da gente de Fornelos 
acenavam um adeus à Virgem. 

Vila Seca viveu momentos de 
singular beleza e rara piedade, en-
quanto desfilou o maior e mais 
imponente préstito até hoje aqui 

CORREIO DAS ALDIiAS 
®urrises, 4 

aoreat deearcetor — Coma 

saída à luz da publicidade do pa-
sado número, comemorou o jornal 
de Barcelos o 7.° ano de publica-
ção, tendo entrado, portanto, no 
8.°. E não pode tal ocorrên ia 
passar despercebida para nós, que 
o vimos nascer e temos seguido 
atentamente os passos do seu glo-
rioso passado, o que nos leva a 
antever o que será o seu longo e 
brilhante futuro. Como Jornal ca-
tólico e regionalista só com volun-
tária cegueira alguém não terá 
visto nele o defensor dos interesses 
da nossa região e o'órgão seguro 
da religião que professamos. 

Aqui, do nosso cantinho, envia-
mos ao seu digno Director, Reve-
rendo P.° Alberto Martins e a todos 
quantos nele trabalham, sinceros 
parabéns, ciente de que não dei-
xarão de devotar, como até aqui, 
todo o seu esforço, na defesa dos 
s grados princípios que este con-
sagrado Jornal se propõe defénder. 
Triduo do flagrada Corayaa de 

Jesus — Realizou-se, em Novembro 
passado, o Tríduo do Sagrado Co-
ração de Jesus, tendo principiada 
as práticas preparatórias no dia 
14 e terminado no dia 19. Foi 

ALI 

orador o Rev. P.0 Sebastião; Supe-
rior dos Revs. Padres Passionistas, 
de Capareiros. 
Lírio do Neiva—Teatro— A 

peça teatral ensaiada para a pre-
sente temporada pelo grupo da 
nossa terra— « Lírio do Neiva» — 
intitula-se Con'es de Alcontimm. 
Futuramente referir-nos-erros mais 
pormenorizadamente àcerca da di-
gressão do nosso grupo na pres a-
te temporada. 

C. 

L.Ima pequena quinta com 
boa case de habitação, pró-
ximo desta cidade. 
Informa o Snr, Filipe 

Costa, em frente à Casa 
Tomás. 

Lâmpadas a 4$0® 
Só no 

Rrmozém Esteves • 

realizado, A procissão nocturna, 
quer pelas muitas centenas de par-
ticipantes, homens e mulheres, na 
maioria, com velas nas mãos, quer 
pelas centenas de pessoas que, ao 
longo de percurso, se prostavarn, 
constituía uma manifestação como-
vedora da fé na Senhora. 

Dir-se-ia que toda a freguesia e 
muitas pessoas das vizinhanças sof-
ram para os caminhos que trasbor-
davam. 
Que lindo rio luminoso se esten-

dia em duas lindas filas! Serpen-
teava aqui, nesta ou naquela curva 
da caminho, alongava-se, mais 
além, em linha recta até ao longe, 
deslizava, em todo o percurso, en-
tre duas margens também lumino-
sas, formadas pelas casas margi-
nais, todas elas luz, como aliás 
todas as casas da freguesia. 
E embalada na mesma onda de 

cânticos vibrantes, a multidão en-
trou NA IGREJA gire estava orna-
mentada com todo o mimo e profu-
samente iluminada, dando um 
aspecto dum brazeiro de lume. 
Não havia um palmo vago e todas 
se mantinham de pé na impossibi-
lidade de se s joelho rem. 
As paredes do templo parecem 

vibrar com os hinos de louvor à 
Senhora. Então o rev. Pároco 
sobe ao púlpito e, numa entusiás-
tica alocução, saúda a Senhora Pe-
regrina como Rainha e Mãe de Mi-
sericórdia. Depois, feita a expo-
sição Solene, fez-se algumas invo-
caçôesapropriadas diante de Jesus, 
terminando com a bênção. O povo 
retirou satisfeito, cantando até 
casa como em outras procissões. 
Agora segue a SEMANA MA-

RIANA com missas cantadas, todos 
os dias, da parte de manhã, e, à 
tarde, terço. novena e sermões petos 
oradores sagrados reverendos Pa-
dre Linhares, de Gomil, e P.a 5á, 
de Carvalhal. 
Pelo que nos foi dado observar 

hoje, vai ser uma novena rica em 
graças da Virgem Maria. Comun-
garam mais de 400 pessoas e no 
sermão a igreja esteve repleta de 
fiéis. 

Pela Aegno Católica — As rapa-
rigas da Acção Católica tiveram a 
iniciativa feliz de levar a todos os 
pobrezinhos alguma coisa que os 
consolasse na noite de consoada. 
Promoveram uma linda e útil festa 

para as criadas de servir que co-
mungaram eassistiram suma ses-
são em que lhes falou, com o peito 
que lhe conheci mos, a dirig-nte 
Palmira C sanova. Pelas mesmas 
jàcistas foi levantado um mimosa 
presépio na sua sede. P rabéns. 
Mais um telefone —Fs1â a ser 

montado mais um telefone na Re-
sidência Paroquial, para uso do 
guarda fias da Chenop, nesta zona. 

C. 

Barqueiros, 7 

Cortejam Infantil — Na forma dos 
anos anteriores, realizou-se, no 

primeiro do ano, o cortejo de ofe-
rendas ao Menina Jesus, pelas 
crianças da catequese. Algumas 
não chegavam a dois palmos, mas 
!á iam todas pimponas, de cesti-
nho àcabeça. A chuva caía inin-
terruptamente, mas ninguém arre-
dou pé nem o entusiasmo esfriou. 

Baptizodos — Receberam o san-
to baptismo, a 26 do mês p ssado, 
Loura, filha de António Alves Car-
valho e de Maria Gomes da Silva; 
a 29, Artur, filho de Eduardo Lopes 
da Fonseca e de Palmira Martins 
da Silva; a 30, Maria da Conceição, 
filha de António Manheríte da tiil-
va e de Adelino Azevedo da Silva; 
a 2 do corrente, Gelina Maria, fi-
lha de João Gonçalves de Araújo 
e de Maria do Carmo Gonçalves 
Cardoso. 
Q buas — No dia 26 de Dezem-

bro, com 70 anos de idade, faleceu 
Adelaide Morsa da Silva. 
No passado dia 2, com a idade 

de GO anos, compareceu no tribu-
nal de D °us, Maria do Carmo Fer-
reira de Oliveira. 
Que descansem em paz. 

C. 

Cristelo, 7 
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10 
Do casa 

Pela IRANQUURA 
Nosso Canfinho+** 

Por: ifAaria, Violefa & Cotovia 

Para servir com o chá, são 
deliciosos estes biscoitos aman-
teigados, além de muito fáceis 
de preparar; batem-se 150 grs. 
de açucar com 150 grs. de 
manteiga derretida, juntando-
-lhes depois 3 gemas de ovo; 
amassa-se tudo com 400 grs. 
de farinha de trigo, em que 
se misturou uma colher de 
chá de fermento em pó; es-
tando a massa bem ligada, 
tendem-se bolinhos que se 
passam por clara de ovo e 
amêndoa em bocadinhos; vão 
ao forno em tabuleiro untado. 

Do educação 

Não estamos no tempo em 
que os adolescentes cresciam 
como que envolvido em al-
godão em rama. Nos nos-
sos dias, os hábitos são mui-
to diversos e os processos 
pedagógicos têm de o ser 
também. Não se deve deixar 
que as crianças cresçam e se 
vão inteirando dos magnos 
problemas da vida à sua pró-
pria custa, quer dizer, à de-
riva. E erro procurar escon 
der dos adolescentes a verda-
de das coisas, pois eles têm 
de vir a sabê-la. É bom que 
os pais vão auscultando, por 
assim dizer, a evolução dos 
seus filhos, a fim de poderem 
aperceber as suas dúvidas e 
interrogações e serem os pri-
meiros a dar-lhes resposta, 
uma resposta lógica e sensata, 
que os vá preparando para a 
vida. E difícil esta atitude, 
mas é necessária. Nada de 
deixar que as coisas se resol-
vam... porque nunca se re-
solvem como deve ser— as 
conversas com companheiras 
e companheiros sabidos (quan-
tas vezes, com as criadas) irão 
dar-lhes imagens deturpadas, 
falsas, mórbidas, sei lá comol, 
que não deixarão de exercer 
a sua influência nefasta pela 
vida fora. 

Do profilaxia  

Já sabia, estimada leitora, 
que é extremamente benéfico, 
em especial para os intestinos 
e para os rins, beber-se um 
copo de água pura ao levan-
tar e ao deitar e, pelo menos 
uma vez durante o dia; entre 
as refeições principais? 

Segredo 
Por Marla 

Cruzei com ele na rua e 
lembrei-me dela. Dela é do 
que me contara -- o seu se-
gredo. 

m 

Eia estranhou e era mesmo 
de estranhar. Era a primeira 
vez que o via assim." Por 
isso, não foi leve a impressão 
que lhe causou aquele ar con-
centrado, aquela expressão de 
—de quê?— desamparo, tal-
vez. 

Parece-me que, na estrutu-
ra de qualquer afecto femini-
no, se acham sempre, traços 
do instinto maternal. E aque-
le transbordar de si mesma 
que deseja afagar, ajudar, am-
parar, e surge toda a •vez que 
se contempla um rosto mor-
tificado. 

Ela passou e deu-lhe a boa 
tarde, no tom reservado, todo 
normalidade, que lhe é pecu-
liar. Mas olhou-o num dese-
jo louco de lhe erguer a fron-
te um pouco descaída, de lhe 
passar as mãos pelos cabelos, 
de o acarinhar. 

Passou, cumprimentou com 
indiferença. Mas aquela ex-
pressão ficou-lhe gravada. 
Que teria ele, para deixar 

entrever, ainda que por mo-
mentos, um drama íntimo? 
0 seu temperamento bene-

volente, folgazão, despreocu-
pado, cativa e faz, de cada 
conhecido, um amigo. 
No. seu rosto há sempre 

um sorriso bem disposto, zom-
beteiro, por vezes. Todos o 
conhecem assim. 

Ela passou e viu-o sisudo, 
abstracto. E essa visão gra-
vou-se-lhe. Não a esqueceu 
mais porque lhe permitiu pe-
netrar um pouco fundo na 
alma dele, essa alma que to-
dos consideram sem proble-
mas. 
E ela, toda a vez que agora 

se cruza com ele, não dá pelo 
aspecto brincalhão, porque, 
no olhar fundo que ele lhe 
lançou um dia, descobriu um 
anseio, um como que apelo. 
E ela ficou com o anseio 

louco de responder, de cor-
responder. Mas.., ele não 
sabe, não adivinha... não é 
capaz de galgar os vinte anos 
que tem a mais. 

Ela continuou a passar, 
quando calhasse, e sempre a 
passar; não pàra, não pode 
parar. Aquele desejo grande, 
transbordante, de encostar a 
cabeça dele no seu peito, de 
lhe passar os dedos nos ca-
belos, de lhe fazer sentir que 
havia um coração que só que-
ria bater por ele, ficaria fe-
chado em si mesmo. 0 seu 
segredo... 

Uma Quadra 

Amar-me por todo a vida 
Foi o que tu prometeste. 

Quero ver como é cumprida 
Essa jura que fizeste. 

O itinerário da romagem da 
Virgem Peregrina, nos meses 
referidos a seguir, é o seguinte 

EM JANEIRO: 

1.° Domingo — Vila Seca 
2.° Domingo — Barqueiros 
3.° Domingo — Cristelo 
4.1 Domingo — Paradela 

EM FEVEREIRO: 

1.° Domingo 
2.° Domingo 
3.° Domingo 
4.° Domingo 

— Faria 
— Vflar de Figos 
- Barcelinhos 
— Alvelos 

0 trajecto desde a Igreja 
de Vilar de Figos a Barceli-
nhos é feito de automóvel. 

DONATIVOS 

O Rev. Pároco de Milhazes 
entregou a importância de 
Esc. 2.003$10, produto de es-
molas da freguesia para a 
Virgem Peregrina. Entregou 
ainda um fio de ouro e uma 
medalha. 
--Com o mesmo fim rece-

beu-se de Gilmonde Escu-
dos 860$00, importância tam-
bém entregue pelo Rev. Pá-
roco. 
— O Snr. Daniel José da Sil-

va foi nomeado Mordomo da 
Confraria de N.a Senhora da 
Franqueira, em Fornelos. Pa-
rabéns. 

X 

festa Escolar 
No passado dia 23, reali-

zou-se, no Salão Paroquial de 
Alheira, urna festa das crian-
ças das escolas. 

Presidiu o Rev. Pároco, Pa-
dre José de Lima, as Autori-
dades da Freguesia e a pro-
fessora da escola feminina, 
D. Rosa Alvarenga de Miran-
da. A récita, desempenhada 
pelos alunos, agradou plena-
mente, merecendo o aplauso 
do povo que enchia o Salão 
Paroquial. No fim, distribuí-
ram-se agasalhos às crianças 
mais necessitadas, tendo en-
cerrado a sessão o Snr. Pa-
dre José de Lima que enalte-
ceu o valor educativo destas 
festas escolares, destacando a 
acção das Dig.-as Professoras 
das escolas de Alheira. 

--o---

flospifal do Misericórdia 
No próximo domingo en-

contra-se de serviço perma-
nente o Snr. Dr. Aires Duarte. 

Ponto final 

uA Felicidade não é uma 
coisa concreta -- é uma quali-
dade do pensamento, um es-
tado de espirito ,,. 

Dapllne du Maurier 

Cbmpoeta o Impreeelo: 

Tipografía « Vitória» 
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Página Inédita 
O Snr. José Luís Correia, proprietário da Livraria « Liz», que vai 

editar o livro da autoria do nosso colaborador Snr. Augusto Soucasaux, 
facultou-nos a publicação de uma das páginas inédita da obra, final de 
um « Comício em que as árvores falam como gente»... 

Segue: 

ETC, 
Em 25 do andante mês 

de Novembro do Ano não 
da Graça mas de muita 
desffrapa {1956), data esta 
de glorificação à Santa Fe-+ 
licidade pela Igreja, fiz 
um instantâneo que a fo-
togravura reproduz. É de 
duas tílias mutiladas na 
Praça D. Pedro V, desta-
cadas das demais desen-
felizes 1 

O macabro aspecto do 
todo foi o que motivou o 
protesto de um dos sal-
gueiros que da Fonte de 
Baixo se deslocaram para 
tomar parte no Comício 
que, minuciosamente, foi 
atros mencionado. Mera 
coincidéncia a minha de 
ser o tal dia destinado a 
enaltecer à memória dessa 
Mártir e, também de seus 
filhos, decapitados à or-
dem tenebrosa de Marco 
António; como quem diz, 
há oito séculos 1 

Como volvida esta 
eternidade de tempo se 
repete nos homens e os 
homens nas árvores de 
beleza, semelhante deca-
pitação l 

Repare-se nos pormenores vincados nos cotos pela decepa! Como a consti-
tuição de origem robusta das árvores procura reagir vegeterianamente, com pro-
pósitos de vitalidade para conquistar aquela configuração encantadora que lhe foi 
destinada pela Natureza! 

Santa Felicidade! Mártir! Sé patrona defensiva contra tais decapita0õest 
Sabeis, por experiéncia própria, o que é uma dolorosa decapitação! 

E seria apropositado fixar na Praça uma placa perdurável, com estas tradi-
cionais palavras: 

ó VÚS QUE IDES PASSANDO, 

LEMBRAI-VOS DE Nós 

QUE ESTAMOS PENANDO... 

ns conTRS Dn nncnoÇ  
Por LUÍS FERNANDO RODRIGUES 

OM a pontualidade que já deixou de ser apenas um há-
bito para se transformar numa regra infalivelmente 
cumprida, foi dado à publicidade, por intermédio da 
grande imprensa diária, o Orçamento Geral do Estado 

para 1957. 
O primeiro facto que nos ressalta da sua análise, e que 

aliás não constitui também surpresa, é o que respeita ao 
encerramento das contas com um saldo mais unta vez posi-
tivo, desta vez num valor superior a cinco mil contos. 

Mas vejamos, numa rápida síntese, o panorama geral 
que aquele diploma nos apresenta: a receita ordinária eleva-
-se a 6.303,2 milhares de contos e a extraordinária a 1.699,4 
milhares de contos, perfazendo um total de 8.OU2,6 mil con-
tos; a despesa ordinária atinge os 6.198,1 milhares de contos 
e a extraordinária os 1.799,4, elevando-se em conjunto a 
7.997,5 mil contos. Vemos, pois, que o excesso das receitas 
ordinárias sobre as respectivas despesas ascende a 105,1 
mil contos, sendo negativo o saldo das receitas sobre as 
despesas extraordinárias e montando a 100 mil contos. 
Daqui o saldo geral positivo de 5,1 mil contos, de que já 
atrás falamos. 

Note-se ainda que as receitas ordinárias, em relação a 
1956, beneficiaram de um aumento de 417,7 mil contos. 
Este progresso, que corresponde a uma das maiores diferen-
ças verificadas, foi no entanto conseguido sem que para tal 
tenham concorrido a criação' de novas receitas ou o agrava-
mento das existentes: o aumento distribui-se por todas as 
classes, sendo o conjunto de impostos — directos, indirectos 
e especiais — o que mais contribuiu para o resultado final, 
pois o seu excesso em relação ao ano transacto atinge 260,5 
mil contos, ou seja 62,4 °/o da mélhoria'totál. 

(Continua na página 3) 
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